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REFORMA TRIBUTÁRIA

Depoimentos

“Nada afugenta mais o inves-
tidor do que a instabilidade 
tributária. É preciso segurança 
jurídica e no Brasil há um 
absoluto desprezo por uma 
ordem jurídica estável nos 
tributos. Se as normas fossem 
estáveis, estável também seria 
a sociedade”

Michel Temer, 
presidente da Câmara 
dos Deputados

“Não falamos a mesma lin-
guagem tributária do restante 
do mundo, o que nos acarreta 
enorme custo: menos cresci-
mento e menos empregos”

Armando Monteiro Neto, 
presidente da CNI 

“Hoje o Brasil tributa os inves-
timentos, o que é altamente 
contraproducente. A reforma 
acaba progressivamente com 
esses impostos. Os investi-
mentos serão cada vez mais 
incentivados, para que rever-
tam em lucros e, aí sim, sejam 
recolhidos os impostos, mas 
sobre o consumo”

Dep. Antônio Palocci, 
autor do projeto

“É muito difícil incentivar o em-
preendedorismo e ter empre-
sas competitivas no mercado 
quando, para cada grupo de 
dez horas trabalhadas, quatro 
horas são consumidas no pa-
gamento de impostos” 

Marconi Perillo, 
1º vice-presidente do 
Senado Federal

“O texto da Reforma Tributária 
compatibiliza todos os interes-
ses: da União, dos estados e 
municípios, dos contribuintes 
e do setor privado. O único 
perdedor com a reforma será 
quem hoje é sonegador. Ele 
vai começar a pagar” 

Dep. Sandro Mabel, 
relator do projeto 

“O ponto mais importante é 
que essa simplificação gera 
segurança para quem paga os 
tributos: menos impostos, com 
menos funcionários para ge-
renciá-los e, portanto, menos 
custos administrativos”

Luiz Roberto Peroba, 
tributarista

ENTREVISTA 
DA SEMANA
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Os estudantes interessados 
em adquirir experiência profis-
sional devem ficar atentos às 
104 vagas de estágio disponi-
bilizadas pelo IEL-DF. São 100 
oportunidades para os alunos 
de curso superior em várias 
ocupações e outras quatro para 
os que fazem cursos técnicos. 
Informações: www.sistemafibra.
org.br/iel

IEL-DF: oportunidades 
de estágio da semana 

Puxada pela indústria auto-
mobilística, a produção industrial 
brasileira registrou recuperação 
em janeiro ante dezembro do 
ano passado, com um cresci-
mento de 2,3%. Em dezembro, 
havia sido registrada queda de 
12,4%. Trata-se da primeira alta 
neste tipo de comparação após 
três meses de queda. Frente 
a janeiro do ano passado, no 
entanto, houve recuo de 17,2%, 
a maior queda desde o início 
da série histórica, em janeiro de 
1991. “Esse resultado evidencia 
o aprofundamento do ritmo de 
queda” , diz a Pesquisa Industrial 
Mensal do IBGE. No acumulado 
dos 12 meses até janeiro, a pro-
dução manteve a trajetória des-
cendente: o avanço no período 
foi de 1%, menor índice desde 
fevereiro de 2004, nessa com-
paração, quando foi registrada 
alta de apenas 0,2%. 

Produção industrial se 
recupera em janeiro

Arte e cultura: o trabalhador da in-
dústria brasiliense tem no Sesi-DF 
a oportunidade de ver e ser visto

Os países do Bric (grupo for-
mado por Brasil, Rússia, Índia 
e China) terão uma “forte desa-
celeração” em suas economias, 
segundo dados divulgados pela 
Organização para a Cooperação 
e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). O índice do Brasil ficou 
em 94,5 pontos, contra 97,2 em 
dezembro, uma queda de 10,1 
em relação a janeiro do ano pas-
sado. Em janeiro, o Brasil teria, na 
avaliação da organização, apenas 
“desaceleração”. 

Brasil passará  por forte 
desaceleração, diz OCDE 

Frase do Dia
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Foi a leve alta na inflação para este 
público registrada em fevereiro

0,16%

Fonte: FGV

Baixa renda

O Sesi Cultural, parceria do 
Sesi-DF com a Rede Globo 
Brasília - que, no ano pas-
sado, atendeu cerca de 28 
mil pessoas gratuitamente -, 
volta a agitar o Centro Cultural 
Sesi, em Taguatinga. O ob-
jetivo do projeto é incentivar 
o interesse pela cultura entre 
os trabalhadores da indústria, 
estimulando a valorização do 
artista brasiliense e permitindo 
uma maior aproximação com 
artistas do teatro e da música 
popular brasileira. A temporada 
2009 inicia já com o pé direito: 
o destaque do mês é o cantor 
Leoni, abrindo os trabalhos 
das Quintas Musicais. Ex-inte-
grante dos grupos Kid Abelha e 
Heróis da Resistência, o cantor 
e compositor carioca é autor 
de grandes sucessos. O show 
A Noite Perfeita será realizado 
no dia 12, a partir das 20h, 
com distribuição de ingressos 
amanhã à tarde. Na sequência, 
no dia 19, o cantor Reinaldo 
Cordeiro traz muita música de 
raiz em seu Som Caipira e, no 
dia 26, quem se apresenta é o 
industriário e cantor de MPB 
Aroldo Moreira – vencedor do 
I Festival Sesi Música. Já na 
estréia das Quartas Cênicas, o 
público poderá conferir o game 
show Qual o seu pedido?, da 
Cia. de Comédia Anônimos 
da Silva, um espetáculo 100% 
improvisado com a participa-
ção da platéia para a criação 
das cenas. Neste mês, haverá, 
ainda, os espetáculos Music 
of Joy, com o grupo indiano 
Sahaja Yoga, no dia 18, e O 
Circo Xaxará, no dia 25. A pro-
gramação completa está dispo-
nível no site www.sistemafibra.
or.br/sesi/centrocultural

Sesi Cultural inicia atividades de 2009 
A Fibra, o Sindicato das Indústrias Metalúrgicas Mecânicas 
e de Material Elétrico (Simeb) e o Sebrae-DF promovem, 
neste mês de março, o curso NR 10 Segurança em Insta-
lações e Serviços com Eletricidade. A primeira turma terá 
início hoje e segue até o dia 20, das 18h30 às 22h30. No 

dia 23, inicia-se a próxima, que seguirá até o dia 3 de abril. 
Estão entre os assuntos abordados: Riscos em instala-
ções e serviços com eletricidade, Choque elétrico, Téc-
nicas de Análise de Risco Medidas de Controle do Risco 
Elétrico e Normas Técnicas Brasileiras. As inscrições são 

gratuitas e limitadas. Informações: 3233-3375/3245

Eletricidade: Simeb promove curso de NR10

O Comitê de Financiamen-
to da Atividade Produtiva do 
DF (Cofap) aprovou, na última 
sexta-feira, mais 12 cartas-con-
sulta, referentes à realização de 
investimentos na capital federal 
na área da indústria, comércio, 
serviços e agricultura, com recur-
sos do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO).  As cartas acolhidas 
pelo Comitê representam R$ 89 
milhões em investimentos desti-
nados a implantação, expansão 
e modernização de empresas. 
Segundo o Banco do Brasil, 
somente no primeiro bimestre 
de 2009, já foram contratados 
R$ 187,9 milhões com recursos 
do FCO – deste total, 24% são 
recursos demandados por micro 
e pequenas empresas. 

FCO: R$ 89 milhões em 
cartas-consulta aprovadas 

Antônio Rocha, 
presidente da Fibra


